
CENTRO DE REVITALIZACION BIOLOGICA

Buenos Aires, novembro de 2009

Novidades Nº 14

CANSAÇO E DESGASTE ORGÂNICO PREMATUROS

ESTAR CANSADO É NORMAL, MAS SENTIR-SE SEMPRE ASSIM NÃO.
Atualmente, está dando-se muita importância a um conjunto de sintomas que nem sempre 
constitui uma doença orgânica, mas que obriga a quem o padece a realizar uma consulta médica 
ou até abandonar o trabalho pelo grande dano psicofísico que ocasiona.

   Hoje, o número de pessoas com falta de vitalidade e energia tem aumentado 
consideravelmente. O cansaço já não se elimina depois de uma noite de sono o depois um fim de 
semana tranqüilo; pode durar várias semanas ou meses.
Este sintoma pode estar associado a uma doença orgânica ou ao estresse cotidiano, tanto no 
trabalho quanto na vida privada.

   Desde o momento em que experimentamos a sensação de cansaço as nossas reservas 
metabólicas estão manifestando a necessidade de recuperar-se.

O cansaço faz parte da inteligência do corpo, pois cumpre seu papel de sinal de alarme ou luz 
vermelha. CABE A NÓS SABER INTERPRETÁ-LA COMO TAL.  

   Todo esforço constitui uma despesa que tem que ser reposta. A fadiga indica que o saldo da 
conta está em zero. O perigo aparece quando fazendo caso omisso deste sinal de alarme, se 
corre o risco de ficar insolvente deixando as reservas se esgotar.

   Todo isso pode significar um desgaste orgânico prematuro caracterizado por uma sensação de 
cansaço ao acordar que aumenta ao longo do dia; um estado de tensão emocional com dores 
musculares na nuca, costas e articulações. Fácil irritabilidade e aumento da agressividade com 
os demais. 
Insônia, cansaço apesar de ter dormido, pesadelos, dores de cabeça difusos, falta de 
concentração e memória, diminuição da energia e vitalidade. É muito importante a redução da 
potência e o desinteresse sexual.



   O CENTRO DE REVITALIZAÇÃO BIOLÓGICA publicou uma interessante estatística sobre 
1.250 pacientes com diversas patologias incluída a fadiga crônica, onde se observam as 
vantagens das modernas terapias biológicas na resolução destas sintomatologias.
Portanto, é fundamental um check-up geral especializado na avaliação do desgaste orgânico, 
para, dependendo do caso, recorrer a uma terapia biológica que ”recarregue” o combustível 
natural que o paciente foi perdendo (EMBRIONINAS), também aminoácidos, oligoelementos, 
enzimas, etc. (MEDICINA ORTOMOLECULAR).
   Para finalizar, podemos afirmar que a fadiga crônica não deve ser minimizada. O paciente 
deve procurar ajuda com médicos competentes que disponham de tempo. O essencial é 
diagnosticar a causa para tratá-la ou preveni-la. A fadiga, ainda, não foi vencida. Unicamente 
vai mudando de cara.
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